
Um dia senti que não devia agir assim, mas que 
devia amá-la mais. Passei na sua casa e, ao invés de 
ir para a piscina, fiquei com ela fazendo perguntas 
sobre sua vida. 
Curiosamente, não senti tédio com isso. 

Depois daquela conversa, senti que o beijo de 
despedida era diferente, porque dentro de mim 
experimentava uma enorme alegria.

No verão eu sempre ia 
visitar  minha avó, porque 
no seu prédio tem uma 
grande piscina, onde 
convidava também os 
meus amigos. 

Como não gosto de ficar 
com os anciãos, passava 
rapidamente apenas para 
lhe dar um beijo

Vivemos assim…

Um ‘mergulho’
na alegria

Nicolás ( Chile )

A propósito do “fazer-se um” com o 
outro, expressão da “arte de amar”, 
Chiara Lubich escreveu:

«Quando alguém chora, devemos 
chorar com ele. E se sorri, alegrar-nos 
com ele. Assim a cruz é dividida e 
carregada por muitos ombros, a alegria 
é multiplicada e compartilhada por 
muitos corações. [...] ‘Fazer-se um’ com 
o próximo, por amor de Jesus, com o 
amor de Jesus, até que o próximo, 
docemente ferido pelo amor de Deus 
em nós, queira ‘fazer-se um’ conosco, 
em comunhão recíproca de ajudas, de 
ideais, de projetos, de afetos.». 
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«Para todos eu me fiz tudo»
(1Cor 9, 22)

Assim, contribuiremos para a 
realização da fraternidade 
universal, o sonho de Deus para a 
humanidade, a causa pela qual 
Jesus deu a vida.

MEU EMPENHO É:

ALEGRIAS E DORES

DOS OUTROS

COMPARTILHAR

Este modo de viver não é uma 
solicitação para renunciar às próprias 
convicções, como se aprovássemos 
sem crítica qualquer atitude do outro, 
ou não tivéssemos uma proposta de 
vida e um pensamento nosso. 

Fazer-se um com o outro,
podemos também dizer ‘colocar-
se no lugar do outro’ não é sinal 
de fraqueza, não é busca de uma 
convivência tranquila e pacífica, 
mas expressão de uma pessoa 
livre que se coloca a serviço com 
coragem e determinação. 

“Hoje, antes de julgar uma 
situação, procurarei… 

colocar-me no lugar do 
outro”

Paulo escreve esta frase à comunidade 
de Corinto para explicar o porquê de 
sua atitude humilde e simples, diante 
de alguns que colocavam em dúvida ou 
negavam sua identidade de apóstolo.  

Para testemunhar este seu novo estilo 
de vida, ele se solidariza com todo 
tipo de pessoas, até tornar-se uma 
delas, com o objetivo de levar-lhes a 
novidade do Evangelho.

Não se ilude, pois bem sabe que só 
alguns corresponderão ao seu amor, 
mas ama todos e se coloca a serviço 
deles seguindo o exemplo de Jesus.

“Fazer-se um, compartilhar”


